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RECOMENDAÇOES rtCNICAS PARA A CULTURA DO MILHO 
1. INTRODUÇÃO 
o milho é à cultura mais largamente plantada no Brasil, com cerca de 12 
milhões de hectares cultivados. O rendimento médio brasileiro, entretanto, é 
ainda bastante baixo, cerca de 1.500 kg/ha. Para melhorar esse fraco desem-
penho é preciso que sejaJ'!l observadas as recomendações técnicas sobre fertili-
zantes, cultivares, controle de pragas, doenças, plantas daninhas e outras prá-
ticas culturais., 
Considerando-se que há necessidade do incremento da produção de milho 
para atender à demanda interna do País e à possibilidade de exportação do 
produto, a utilização de novas áreas, especialmente o Cerrado, é atualmente 
uma Tealidade. 
Nesta região, fatores, como déficit hídrico, elevada saturação de alumínio 
e deficiência nutricional, têm limitado a produção agrícola. 
Para um maior aproveitamento desta região, pesquisas têm sido conduzi-
das sobre o manejo e conservação de água no sistema água-solo-planta, bem 
como na obtenção de cultivares com um certo grau de tolerância à saturação de 
alumínio e deficiência nutricional. 
Este manual tem por finalidade fornecer algumas recomendaçõe técnicas 
para a cultura do milho visando o seu cultivo na região de Cerrados. ' 
2 . PREPARO DO SOLO 
O preparo do solo envolve as operações de incorporação dos restos 
culturais, aração e gradagem, descritas a seguir: 
2 .1 . Incorporação dos restos culturais 
Esta operação é recomendada para melhorar a condiçõe do 010 pela 
transformação dos re tos de cultura em matéria orgânica. Também facilita 
as operações de aração, gradagem, semeadura e cultivos. 
Para a incorporação dos restos culturais utiliza- e pll"imeir uma roça-
deira e posteriormente uma grade de disco. 
2.2. Aração" 
Recomenda-se que a aração seja executada logo após a colheita, com a 
finalidade de dar tempo suficiente para a decomposição dos restos culturais. 
(}l"'ig. 1). Quanto à profundidade (15 a 25 cm) deve variar de ano para ano, para 
evitar a compactação do terreno, o que normalmente ocorre quando esta opera-
ção é executada sempre à mesma profundidade. Em terrenos onde tem sido fei-
ta aração rasa por muito tempo recomenda-se uma aração mais profunda para 
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que s ja quebrada a cro ta endurecida que e formou debaixo da camada ará-
vel. 
Fig. 1. Aração 
aração deve ser f ita quando o 01 não estiver muito úmido, ou mui-
to seco, para evitar formaçã de torrõe ,dificeis de serem de manchado . 
Recomenda-se qu nas áreas planas a aração eja f ita em quadra, al-
ternando- e t mbamento da leiva, anualmente, e nas ár as declivosas onde 
normalm nt tão demar ada a curva d nível ou con truído terraço. a 
aração d v rá er em nív I. uando e di põe de arado rev r ívei , a área 
compreendida ntre dois terraç deve er arada removendo- empre a terra 
para cima, ompensando a sim a tendên ia natural do arra tamento pa a a 
parte inf rior. Nesse si tema, o camalhão é reforçado e o ulco morto permane-
ce no canal do terraço. E é istema tecnicamente mai r omendável. 
m no as condiç- ,porém o arado mais usado ' o fixo, e nesse ca'o 
ào ne e ário cuidado piai no pi" paro do solo para vitar a formação 
de sulco ou contra-sulc m um mesmo lugar. istema indicad para reduzir 
sse efeito on ~ i te em e lternar anualm nte o istema d aração. Em qual-
quer dos usos, as viradas d retorno do trator n extremidades devem ser f i· 
ta com o implemento] v ntado, evitando, a im, aração m rro abaixo n -
ses ponto. 
2.3_ Gradagem 
É a op ração que t m a finalidad de completar o preparo do 010, 
desmanchando os torrõe ,uni} rmizando o terreno e destruindo as sementei-
ras de planta daninha. o rã feitas tanta ' gradagen quanta forem nece· 
sárias pat'a d ixar o 'oI b m preparad . Dua gradagen b m xecutadag -
ralment à uficiente . R menda- e mpr que sej feita uma gradag m 
logo apó a aração e outra na . spera . d plantio com a finalidade de d truir 
a sem nteira das planta. daninhas. 
A 'grad s de dis o , tan to as de arra to orno as de I van te hidráuli o, 
podem er em X (J<'i.g. 2) ou m V (Fig. :1), 'end que a sua r gulagem é realizad 
de acordo 'om a finalidade da peração, u ja, controle d plantas daninha 
Figs. e 5) r v lvim nto dolo Fig . 6 7. a operaçã . da gradagem e-
guem- , d um modo g raI me ma r om ndaçõe pre ntadas para 
aração. 
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Fig. 2 . Gradagem em "X" Fig . 3 . Gradagem em "V" 
Fig . 4. Regulagem de grade para picar restos de cultura 
Fig. 5. Regulagem para picar restos de cultura 
( , ~ ) , }, ~ ~ f~ ~ I 
{ ~ t"( ~ ", ~ } 
Fig . 6 . Regulagem de grade para revolvimento do solo 
Fig . 7 . Regulagem de grade para revolvimento do solo 
3 . SEMEADURA 
3.1. Época de semeadura 
1) , um modo I.! 'ral. a "»O('éI clt, !'oi('I1H'adunI IHI rl'~il\ll dt' ('('rrados (' du · 
ra n t o: rl'U'S 's d ' ou ui ro l' n () pm hrl). 
3 .2 . Profundidade de semeadura 
• -o r"s o.' falo)' ',' import,lIlt '!'oi para ullla boa gl'rm il ltl ' 'llel do iS Sl'JlH'I1 ' 
t .: umi d ad ,ar' tl'mpl'J'" lu'''\ do ,'010. os quais 'ondi(' i () Jl êlll1 ,\ p \'ofundidaclt· 
d' pl ' n io . 
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1)(, miuH'irH gt'I"<l1. il !"( 'nH'nk d('\'(' S( ' I' ('lIl()("ac!il <I um" pl'orulldidadt, 
IUl' possihilit(' um b()m ('Onl,llo ('om o solo lIl11ido. I':m t('IT;lS II'\'('S , ("limo (' () ('(I ' 
'" dos ( '(' rraelo!". li plan I io dt,\,(, S('I" l11<1is profundo .. -) <I :-i (·m. p<ll"<I qUt' as pLtnt<ls 
'('s istam a() ,u'anHlI11t'nlo l' <lpt'O\'{'it('1ll n1('IIlOr a ul1lidad , das (·"IIHadas in!"l" 
'i()rl's do solo. 
() iH/li \)() dl'\'!' s('r ("olo("(\c!o <lo lado t' ahai:-\o das semenlt's . 1)(' UI11 nwdo 
~('r;tl. ,IS plantad('il', IS ("()Il\l'ITiais l"(,.dii'.am t'sta opl'ra(";!o . hasl;lnclo '\lH'nas r(l ' 
~ldar a pl"oflllldicl"ddFig. ). 
·1 
DISTÃNCIA ENTRE AS lINH4S 
Fig . 8 . Como o adubo e a semente são colocados no sulco 
3.3 . Densidade de semeadura 
DivNSOS Irnhalhos dI' p('squis<l t!t'l1lUl1str,1ll1 qut' . ('m boas condiçôes 
ele fertilicLldt' clt, solos t' o("OIT('Il('iil normal dt, ("!lu\as. <I m:lxima produção de 
gl";'\os dI ' milh o (', oht ida ("olll IO.lltH) il !ill.lltll) plantas por hectare na colheita. A 
partir d\) pontel (')timo. qualqul'r aUllll'nlo na densidade re 'ultarú em decrésci· 
mo na pt'()c! li I j , ' jdadt,. ell'\' ielo Ú mai()!" competição por nutrientes, água e luz. Por 
nutro lado . d( 'nsidadl's llH'noreS também resultarão em decréscimos de produ· 
ti\'idadl'. nH'SlllCl SI' oh~ervand() uma tendência de produção de espigas maio-
res . d('\ 'id\) (lO menor número de plantas por área . 
Para se obter a densidade de plantas indicada '. considerando-se as 
falha na germinação, é pr ciso que 'ejam utilizadas ;) a 7 'ementes por metro 
linear, p'lra o que se nece~'sita de 20 a 25 kg de sementes para plantar um 
hectare. 
3.4. Espaçamento entrefileiras 
o l'~paçaml'nt() 1"(\("on1I'IHiado para a cultura do milho é de 0,90 m a 
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1 ,(lO m entrefileiras. A Ig'u n s !'('sul I altos dI' I H'sqll isa \«111 i nel i("aelfl tend~'llda:-; d(' 
m ljOt'CH proc!U(,'()('s c()m utiliz;l(,:ú() dt, (·spa(.'anll'n(os mais ('slt'('ilos ou HL'ja O,tO 
a O,HO m. prin("ipalllH'llh' pam (·ulli\·.\I'(· ..... dI' portl' haix() , bto (, ('xpli('ad() p('I() 
melhor apl'l)\'('it:l1lH'1l lo I)('~:~'; plantas, dI' (q.!'u:I t' luz, :lli'lH clt, t) H'tl 01' ('()I1('OITt'll ' 
('ia dt, planlas d,minlws, \'all' sali('111al'. ('j)1 1'('I<lnlo. qUt'. ('m ('ull l1t'a~ Ilw<:ani -
zadas, a redução no espaçamento depende dos implementos disponíveis princi-
palmente para a colheita. (Fig. 9.) 
Fig. 9. Regu~agem de semeadeira (distAncia entrelinhas) 
4. CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS 
Para obter boa produtividade, a cultura do milho, como qualquer outra, 
deve ser mantida no li~po, para não sofrer concorrência das plantas dani· 
nhas, o que limitará consideravelmente a produção de grãos. 
A comoeticão das plantas daninhas com o milho nas 3 primeiras semanas 
após o plantio pode causar uma redução de até 14(ft) na produção de grãos. Por 
outro "lado, a sua remoção nas 7 primeiras semanas após o plantio permite 
uma produção não inferior a 96(}{,do que seria produzido se a cultura fosse mano 
tida no limpo o tempo todo. 
() ('ontro)l' das plantas daninhas pm milho dl'Vl' ('ome<;ar desde o momento 
do pl'('paro cio solo. l' Sl' l'slpndl'r até a collwita. () pr~paro do solo tem especial 
sig-nifi('úl1('ia panl () ('ontroll' das plantas daninhas p~ren('s e na distribuiçào 
(h, suas sl'llll'llll'S no pl'rfil arún') do Holo, () plantio <lt' milho na época apro' 
priada (' a Hd uba(.'úo no suko d(' plantio sáo ('xt'mplos dl' prúticas culturais que 
ht'lH'ficiam o milho na ('tJmpl'ti<':;\(J com as plantas daninhas, 
4.1. Controle mecânico 
1{(,(,olTIl'ndam.s(' ~ a;~ ('U)tiVOH nos primeil'()~ -lO a ;')() dias de cultura, pe" 
11 
riodo que permitir operação sem maiores da no como quebra e arranca-
mento de planta, onvém associar ao cultivo na linha um repa e à en -
xada ' ntre as plant ' 
Embora haja uma érie de cultivadore de tração a motor n mercado 
ba 'icam nte ele nào fogem a d i tip 
a, Cultivador traseiro 
Con ta d uma barra, ,d nominada p rta-ferramenta ,qu se aco-
pIa ao trator através de engate de 3 pontos , o que permit o seu le-
vantamento e reJ.,rulagem d profundidad pelo si tema hidráulico do 
trator, N :-;sa barra porta-f rramenta ã fixados o' onjuntos de 
cuIti o, em núm "'1'0 ariúv 1, conf, rm a largura da b rra 
e 'paçam nto entrefileiras a cultura l-'ig, 10, conj unto d ultivo 
é constituído por um suport de aço fl xív I, tipo mola d ~ a o, com 
a enxadinha fixa numa xtremidad , E" tipo de cultivador exige 
muita atl'nçào €' capl'Í ho do tratori ' ta, para e itar estrago' 
na cu ltura, 
Fig , 10 , Cultivador de tração a trator 
h, (-'ultivador dianteiro 
Possui ollH'smo tipo dl' ('lInsll'll(,:ÚO do Iras 'ir(), I:: Illonladlllw rl'l'nt(' 
d() trator oU t'ntl'(' ns rodas dll rl' l' ntt' l' ,IS t l'asl'il'as, Apl'('s( 'nt n nHlio!' 
félcilidac!l' na ()pl'I'H,':.\(), POl'qlll: ol'('t'{,(,(, hlln \'isúCl ilO tl"Itol'ist;l. 
fazendo ('otn qU(' () s 'rv i 'o sl'j.\ c1e 111('lhol' <Jualidad(', () imp!t'IlH'ntll 
t' de ('listo mai.' l'll· \,;tdo qU(' () <lllteriol' (' pouco utili/,ad" ('11l nosso 
ITI(' \() , 
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•. 2. Controle quimico 
Consiste no uso de herbicidas para ('on trol a r as plantas daninhas . 
O processo mais conhecido de aplicação de herbicidas em milho é o da 
pulverizaçào em pré-emergência, logo após () pla ntio e antes da emergência do 
milho. O pulverizador ne 'sa operação trahalha a baixa pressão (:30-40 libra ' ou 
:l-a kg/cm ~ ) e é munido de bicos em leque para uma perfeita cobertura do 0 10 . 
A aplicação de herbicidas na superficie do ' 010 pode ser prejudicada'e 
for feita em terreno seco ou sem a umidade necessúria para a ativação do herbi-
cida. Quando o produto permite, uma das ma neira ' de corrigir esse problema é 
a incorporação superficial do herbicida no solo. Neste caso, a aplicação e in-
corporação são feitas antel:i do plantio, 
O controle das plantas daninhas na linha do milho é mais necessário 
do que o seu controle entre as linhas. Isso permite o uso de herbicidas em fai-
xas. ('om vantagens técnicas e um custo inicial mais baixo, 
U~a aplicação errônea de herbicida pode criar problemas quantO' ao 
controle insuficiente da população de plantas daninhas quando a dose requeri-
da não for aplicada totalmente e, no caso de excesso de dosagem, aumento do 
custo operacional, aumento do risco de injúrias à cultura e aumento de danos 
ao meio ambiente. Para que tais problemas não ocorram, a calibração do pul-
verizador é sempre necessária e é feita, como segue: 
a. encha o tanque do pulverizador com água; 
b. regule a pressão entre 30-40 libras por polegada quadrada (2·3 
kg/ cm\ 
c. ajuste a velocidade do trator entre 4 e 10 km/ hora e fixe uma marca 
no acelerador; 
d. determine o tempo que o trator gasta para percorrer 100 metros; 
e. meça a superficíe coberta pela pulverização; 
f. com o trator parado, certifique-se de que a descarga dos bicos es tá 
uniforme. Coloque recipientes nos bicos e meça a descarga nos 100 
metros. 
g. calcule a quantidade de litros/ ha com fórmula: 
(Descarga dos aspersores em litros) x (10.000 m 2j ha) 
Área coberta pelos aspersores em m ~ 
Os herbicidas mais recomendáveis para o controle das principais 
plantas invasoras da cultura do milho e suas formulações estão sumariados 
na Tabela 1. 
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5. CALAGEM E ADUBAÇÃO 
ária 
u Ir eomp r um ' - mo tra 'omp 
.. 01 tar um m "tra omp< -t- d 1.- a 
lr . 
ujo om 
d ai ári 1m n 
5 .1 . Correção de acidez do solo 
ra. A 
Ma , d 
h etar 
t 
a 
é feit 
tlha d 
d - á id 
... r u r nd 
ve r ef tivam n 
tlh 
________ x 1 O 
T 
dosam n-
1'1' -
loqu a 
tóxi 
utr liz r 
e I ário d v 
fundidad d 20 em. 
pli ado 60 a O dia ante d pl ntio, num pr -
nto, recomenda- e ua di tribui unir rm no 
1S 
terreno, com o uso do distribuidor acoplado ao trator. A incorporação é feita 
através de gradagens. Melhor in orporação é obtida quando se aplica metade 
do calcário antes da aração e a outra metade antes da gradagem. 
5.2. Adubação 
A análise do solo é que vai definir em bases mais adequadas e econô-
micas a quantidade de fertilizantes a ser utilizada na cultura do milho. Entre-
tanto existem recomendações de adubação de acord~ com a região, que podem 
ser levadas em conta com boa margem de acerto. No caso do Estado de Minas 
Gerais, pode ser utilizada a recomendação apresenta ~a na Tabela 2. 
TABELA 2. Recomendações de Nitrogênio. P20 , e K,O em kg / ha para o 
Estado de Minas Gerais·. 
Nível 
Baixo 
Médio 
Alto 
P no solo - ppm 
Textura 
argilosa 
O - 5 
6 - 10 
10 
K' 
no solo 
ppm 
O 30 
31 - 60 
60 
Nutrientes a aplicar 
PzO, K10 
N 
Plantio Cobertura" 
80 60 20 40 
60 45 20 40 
30 30 20 40 
" Nitrogênio em cobertura. 30 a 35 dias após a germinacão das sementes . 
Fonte: Recomendacões para o .uso de corretivos e fertilizantes em Minas Ge-
rais . 38 Aprox . EPAMIG . 1978. 80p. 
As doses de fósforo e potássio deverão 'er aplicadas diretamente nos 
sulcos por ocasião da semeadura, evitando-se () contato direto do ad ubo com as 
sementes. Quanto ao nitrogênio, para doses iguais ou inferiores a 20 kg / ha, 
recomenda-se que a aplicação seja feita de uma só vez em cobertura. As doses 
superiores a 20 kg/ ha devem ser aplicadas da seguinte forma: 114 da dose por 
ocasião da semeadura e os 3/ 4 restantes em cobertura. A cobertura é realizada 
.. 
nas entrelinhas, a uma distância aproximada de l;'') cm da linha de plantio 
quando as plantas estiverem a uma altura de aproximadamente 1)0 cm, o que 
corresponde a mais ou menos 45 dias após a semeadura. 
Existem diferentes fertilizantes que podem ser utilizados como fontes 
destes três nutrientes. A relação destes fertilizantes mais comumente encon-
trados, encontra-se na Tabela :1 
J6 
TABELA 3 . Principais fertilizantes mais encontrados no mercado brasileiro. 
Fertilizante 
Nitrato de amônia 20 
Sulfato de amônia 20 
Uréia 
Salitre do Chile 
Termofosfatos 
Superfosfato Triplo 
Cloreto de potássio 
Sulfato de potássio 
Sulfato de potássio e 
magnésio 
Nitrato de potássio 
42·45 
16 
% 
19-20 
42·48 
Observações 
Tem a vantagem de apresentar 
reação básica. evitando a acidifl ' 
cação do solo pela amônia . 
Contém 24% de enxofre. Este 
. adubo é acidificante do solo. 
Esta composição é na forma de 
nitrato. 
Possui ainda cálcio. magnésio e 
micronutr ientes. 
Difere do superfosfato simples 
por ser constituído principalmen · 
te de fosfatos monocálcicos e 
com teores mais elevados de 
PIO:; solúvel em água. Possui 14% 
de cálcio e 2% de enxofre. 
60-62 É a forma mais usual dos fertil i· 
zantes potássicos. 
50-53 
22 
44 
Tem em sua composição 25% de 
MgS04 . 
Apresenta a vantagem de ter em 
sua compos ição 13% de N. 
Fonte : Recomendacões para o uso de corretivos e fertilizantes em Minas Gerais. 3a 
aprox . EPAMIG . 1978. SOp. 
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Para obter uma distribuição mecamca uniforme do fertilizante, é 
nec s ário que seja feita uma regulagem da adubadeira. Para tanto coloque o 
adubo no tambor (Fig. 11), e marque uma distância no sulco de aproximada· 
mente 50 metros. Coloque um saco de plástico na saída do adubo e regule ore· 
gi ·tro de saída. Percorra a distância marcada com a adubadeira, retire o saco 
e pe e. Compare a quantidade aplicada com a recomendada. Se não for igual , 
r guIe novamente e repita toda a operações até con eguir a quantidade 
re om ndada. 
TAMBOR DE ADUBO 
, 
SAlDA 
DE ADUBOS 
Fig . 11 . 
SACO 
PLÁSTICO 
Adubadeira 
6 . RECOMENDAÇÃO DE CULTIVARES 
:\tu ·llmente. no Bras il. 'ào utilizados dois tipo ' d culti\'are': as variedades 
e os híhridos. J\ ' arieoadt,: pod m apresentar uma maior estabilidade de 
I rod u~·ft o. por{>m sào in feriore . H : híbridos em nmdim ~ nto e uniformidade. 
:\ I' comendaçào de culti\"é:ll' ~ panl a região 'entro-Oeste é baseada em 
r :ultado: de pesqui 'a expcutada 'm diversas lucalidade:. 
6 .1. Cultivares taraias de porte alto 
Atualm 'nte existem. di:poníveis no comér io. 'ement.es destas culti-
\'ares qm' se caract.erizam por a pl'e!:lentar altura d plantas variando de 2.HO n 
;~ .:-)() mplro . ou mai " e nore~ imen to masculino elo: ji" n I.=) dia ' após a germi-
naçào, 
,'ào indi aela: para aqu \" ~ I' giões onde o: probl ma' de a 'amamen-
t . ()('il:-:i()nado~' por \'entl : fortes qUl' )correm em d t rminada: época' do ano, 
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não são relevantes e a utilização de plantio menos denso é usual (abaixo de 50 
mil plantas por hectare). 
Na Tabela 4, são apresentadas algumas das melhores cultivares 
comerciais de milho normal para a região Centro·Oeste. 
TABELA 4. Relação das melhores cultivares comerciais de milho normal 
para a região Centro-Oeste. 
Cultivar Firma Tipo de Cultivar produtora 
AG 170 Agroceres Híbrido duplo, grãos amarelos dentados 
AG 791 Agroceres Híbrido duplo, grãos amarelos duros 
Cargill t 15 Cargill Híbrido duplo, grãos amarelos dentados 
Cargill 121 Cargill Híbrido duplo, grãos amarelos dentados 
B 670 Oekalb Híbrido' duplo, grãos brancos semiden-
tados 
IAC Phoenyx IAC Híbrido intervarietal. grãos amarelos 
semidentados 
IAC Maya IAC Variedade, grãos amarelos. dentados 
BR 126 CNPMS Variedade sintética, grãos amarelos 
dentados 
OINA 08 Oina Milho Híbrido duplo, grãos amarelos semiden-
tados 
6.2. Cultivares semiprecoces de porte baixo 
São cultivares que apresentam altura de plantas variando de 2 a 
2,40 m, e florescimento masculino dos 60 a 70 dias após a germinação. 
Devido à grande di versidade ecológica do Brasil, com uma gama eno f-
me de regiões distintas, principalmente aquelas em que a distribuição pluvio· 
métrica é fator limitan te para a cultura, a utilização de cultivares de ciclo mais 
curto pode ser uma boa alternativa, além de facilitar sucessão com outras cul· 
turas. 
São indicadas também para aquela re iôes ond é inten ivo u o da 
mecanização, ou para planti mai den com menor ri o de a amam nto, 
devido ao se~· porte mai reduzido e melhor arquitetura. A ultivare mlpr · 
coces recomendadas e tão apre entada na Tabela 5. 
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Toda essa cultivar ão hibrida ,com nivei d pr dutivid d imi· 
lares aos do milho normal (r ião entro) bem acima da m' dia na i n 1. E ~ 
te dad evidenciam o poten ia} de a cultivar em r laçã à vari dad 
lém d p rmitir eu planti c m b a garantia de uce o, em r gi- nd 
v ntaj a a utilização de milh pr oce. 
TABELA 5 . Relação das melhores cultivares comerciais de milho semi-
-precoces. 
Cult ivar Firma Tipo de cult ivar produtora 
AG 62 Agroceres Híbrido duplo. grãos amarelos dentados 
AG 64 ou 
AG 64 A Agroceres Híbr ido duplo. grãos amarelos dentados 
Carglll 511 Carg lll Híbndo duplo. grãos amarelos dentados 
Carglll 507 Carglll Hibrido duplo. grãos amarelos dentados 
Save 342 IPAGAO Híbrido duplo. grãos amarelos dentados 
6.3. Cultivares tardias de porte baixo 
1 
ntam altur m ' dia d plant 
v n çã apr ntand 
m flor 1m nt m ulino d 
com 
dia 
ido ao . U P rt r duzid , ig r ' P ' ura do Imo '. ~ indi -
'ada prin ipalm nt , p r r J.,rl - .' rio pr bl m' . d a am m nto. 
o ion d . por nto for s . A i ' 'ul i r' tardia ' d port b ixo 
tão upt' . nt d ' . na 1 ub lu 6. 
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TABELA 6 . Relação das melhores cultivares de milho de porte baixo e tar-
dias. 
Cultivar 
AG 452 B 
AG 351 B 
ESALO PB-1 
Piranão VO-1 
Piranão VO-2 
BR 105 (CMS-02) 
BR 10S (CMS -03) 
R. Ouro 99 
Firma 
produtora 
Agroceres 
Agroceres 
ESALQ 
ESALO 
ESALO 
CNPMS 
CNPMS 
Re is de Ouro 
Tipo de cult ivar 
Híbr ido duplo. grãos amarelos duros 
Híbr ido duplo. grãos amarelos dentados 
Var iedade. grãos amarelos semidenta -
dos 
Var iedade. grãos amarelos dentados 
Var iedade. grãos amare los dentados 
Var iedade. grãos laranja semiduros 
Variedade. grãos brancos dentados 
Híbrido intervar ietal, grãos amarelos 
dentados 
7 . PRAGAS DE IMPORTÂNCIA ECONOMICA 
número de inseto enc ntrado na cultura de milho no campo' bastant 
ele ado. Entretanto, soment algumas espécie c n tituem problema para a 
cultura, dependendo da condiçõe ambientai reinantes em cada local. ma , 
de crição sumária das principais pragas será apre entada a eguir: 
7.1. Pragas no campo 
a. Cupins-subterrâneos - Procorniterme triatus, yntermes moi 
tus e Synterme in idians. Atacam a raízes fazendo descortica-
mento total deixando intacta a parte lenhosa. Em on eqüência d 
ataque ocorre uma desuniformidade na pIan taçào. 
b. ~garta-rosca - Lagartas de coloração cinza-escura até verde-e cu-
ra que durante a noite, seccionam parcial ou totalmente, os caule 
de plantas novas, na região do coleto ou pouco abaixo (F"ig. 12). u-
rante o dia escondem-se no solo, próximo à planta, à pequena pr -
fundid'ade, e, à noite vêm à superficie para e alimentarem. A la· 
gartas, quando tocadas, enrolam-se ràpidamente o que deu origem 
ao nome de 'lagarta-rosca". o inseto adulto é uma mariposa de co-
loração marrom', medindo de 30 a 35 mm de envergadura. 
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Fig . 12. lagarta-rosca 
c. Lagarta-ela 'mo - Ela '111OpaLpll,' 1if.!IZ()sellu~ . Pequ \na~ lag-arta~ 
com listra: tran ' vcrsai ' de colora ào verei -azulada, medindo cer-
ca c!p 1.1 mm ele comprimento, com mo\'im nto,' rúpid()~ e qu e sal-
tam quando tocadas U~'ig. 1:3). Os ad~lto ' ' à,o pcqu~nas muriposas 
Fig . 13, Lagarta-elasmo 
de oloraçào cinza, com 15 - 25 mm de env rgadura . No início do 
ataq ue as lag-artinh a . al imentam-se dé folha ' de plantas nova ' de 
milho c em . guida, lo alizam- junto ao olmo, mais ou menos ao 
ní v I do '010, onde con troem abrigos de terra teia detrito ' em 
comt"licaçào com galerias produzidas na plantas. Em conseqüên-
cia dessas gal rias as plantas morrem, pr vocando grandes falhas 
na' pla'ntaçõ de milho, principalmente na época' muito . ca ' . 
(Fig. 14). 
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Fig. 14. Lagarta-elasmo 
d. Lagarta-dos-capinzais (Curuquerê-do·milho) Mocislatipes. (Fig. 
lF». Lagartas de coloração verde-escura, com faixa clara longitudi· 
nalmente, medindo, quando completamente desenvolvidas, até 
40 mm de comprimento. A locomoção é do' tipo "mede-palmo ", pos-
suindo dois pares de falsas pernas abdominais. Atacam as folhas 
podendo destruí-las completamente. Os adultos são mariposas com 
cerca de 40 mm de envergadura, de coloração pardo-acinzentada. 
Fig. 15. Lagarta-oos-capinzais 
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l' . I ,ag-a rta-do-ca rtuch o -Spodoptera frugip erda. (Fig. 16). Lagartas de 
coloraçào variá el de verde, pardo-escura e quase preta , apresen-
tando listras longitudinais, ·sendo as duas laterais mais largas e es-
cura . Quando desenvolvidas, as lagartas atingem até 40 mm de 
comprimento. A lagartas perfuram ~s folhas ou destroem-nas 
completamente ao se alimentarem. Os perlodos muito secos favore-
cem o ataque d sa praga. 
Fig. 16. Lagarta-do-cartucho 
f. Pulgão-do-milho - Rhopalosiphum maidis. In etos que vivem em 
colô~ias nas folha de milho , possuindo o orpo de coloração preto; 
azulada e asas hialina . Sugam seiva na folhas, podendo cau ar o 
enrolamento da m sma . Entretanto como praga para a cultura 
de milho o pulgão pode er considerado desprezível, embora enCOll -
tre nesta planta um local ótimo para reprodução e a im tem au-
mentado sua importância, pois é o tran mis or do vírus-do-mo ai· 
co da cana-de-açúcar, doença que cau a consideráveis prejuízo' à 
cana-de-açúcar. 
g. Lagarta-das-espiga - Heliothus zea. (Fi . 17). Lagarta de colora-
ção variável (verde, marrom , castanha ou preta) com listras long]o 
.. 
tudinais de dua ou trê cores. Elas provocam dan diretos atra-
vés da destruição do "cabelos" das e pigas nova" prejudicando 
assim a formação d grãos ou destruindo os grãos novos. Provocam 
também prejuízo indiretos pois facilitam a penetração de fungos e 
outras pragas pela abertura por elas produzida nas espigas. 
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fig. 17. lagarta-das-espigas 
7.2. Pragas do milho armazenado 
Gorgulhos ou carunchos - Sitophilus zeamais. Pequenos besouros 
com cerca de 3 mm de comprimento, com a cabeça projetada para a frente e 
possuindo um rosto recurvado. Os danos são produzidos principalmente pelas 
larvas alimentando-se dentro dos grãos, causando perda de peso, valor comer-
cial e poder germinativo das sementes. O início da infestação geralménte ocor-
re no campo e o produto pode er reinfestado no armazém. (Fig. 18.) 
Fig. 18. Gorgulho 
Traça-dos-cereais - itotroga cerealella. As larvas são pequenas e 
brancas, atingindo até 6 mm de comprimento, encontrada no interior do 
grãos armazenados. Somente deixam o interior dos grãos quando a,tingem 
estádio de adultos (Fig. 19). 
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Fig. 19. Traça-do-milho 
É uma praga importante que ataca os grãos desde a superficie do de-
pósito até a profundidade de 10 em. Prejudica mais o milho armazenado em 
e plgas. 
Traça - Plodia interpunctella. As larva são pequenas, de coloração 
branca, apresentando tonalidade rosada em algumas partes do corpo. Quando 
completamente desenvolvidas medem cerca de 14mm de comprimento e tecem 
um casulo de eda branca no interior do qual 'e forma a crisálida, principal-
mente nas fendas e frestas das paredes do armazém, ou nos ponto de contato 
da sacaria. 
Traça· orcyra cephalonica. As larva , medindo em reral 12 mm de 
comprimento, quando desenvolvidas são encontradas fora dos grão. Atacam 
() . grãos na região do embrião, causando perda de peso e de poder ge.rminati· 
vo . 
7.3. Controle das pragas 
o c0.r:ttrole das praga, de um modo geral não se re um apenas na 
utilização de d ren ivos químic ou biológ-ico . Algumas práti a decorrente 
de imples ob ervações podem favorecer em muito a redução d pre) UlZOS 
causados pela pragas, ou seja, de de a escolha d local de plantio das cultiva-
res a serem utilizadas, até o armazenamen to. 
A seguir, são mostrado alguns pontos a erem levados m considera-
ção antes e depois do plantio. 
Deve- ' sempre verificar a ocorrência d formigas cortadeiras - na 
ár a plant-üda e também naquelas mais próxima." pois as formiga costumam 
. deslocar a grandes distância à procura de mat rial vegetal. controle dev 
er feito ante do plantio e, durante o ciclo da ultura , deve-se fiscalizar con -
tantemente o surg-imento de novos formigueiro . 
Se já foi constatada ant riormente, n s áreas a serem cu ltivadas; à 
pr s~nça de praga de solo c~m-o os cupins-subterrâneos, lagarta-elasmo, la-
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que determina o efeito residual. Para uma proteção de 60, 150 e 180 
dias deve-se empregar, respectivamente, 0,5 g, 1,0 g e 2,0 g do inseti-
cida por kg de cereal. Entretanto, o cereal poderá ser usado somente 
depois que vencer o tempo estabelecido. 
- Se não quiser misturar inseticida com o cereal, a alternativa é expur-
gar o material a ca4a dois - três meses. 
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Nas Tabelas 6, 7 e 8 são apl'esentados os defensivos recomendados pa-
ra o controle das principais pragas do milho no campo e no armazém. Na Tabe-
la 9, os produtos comerciais que contêm os princípios ativos recomendados pa-
. . 
ra o controle de pragas do milho. 
.... ., . 
TABELA 7. Recomendaç6es de defensivos no controle das pragas do milho - Zea mays. 
Pragas 
'ecornendados 
Formulacoetl DoNgens 
Ca ' Tolê.tnc:ill 
renCla de ,esr. 
Id'as)' duos (Ppml 
Delen5Nos 
aldr,n 2.5";, P 39 ' m IInea, 0 .02 O com,ole deve ser p"evenIIVO. aplica"· 
Cuplns ·sub1crrà · do·se o InseltClda em pó 1'10 sulco de! 
n(~()s heptiJclOfO 2.51\. P 3\1 Ih h"etar 0 .02 plantio, misturado ou nSu cnm itdubns 
to<ofeno 10·" P 3 ~ m Ilneilr 30 5 Us~r 3 gl rll I,nea, de sulCO OLl 20 
~~ . ha 
caba"1 7.5q.,, P 15·20ky ha 14 Polvilha' ou p,.lver _:zoar 9 b8S~ d8~ I~ hm 
las. 1oc.,1 de 3l8que dl.~!oil!l5 f)t"Un!; $f-. n 
controlv for prevcnlNO. deve Stilr o mes 
lAIgarla·el3smo ca,bltnl 85'. PM 140 !f" lIlO " ag ua 14 mo·tn"cado par a os cupIns Se ~s 1<19"" 
t~5 CSUvet'em nas torhas. o COI1l1ulu ~ 
layarla· rosca S~rnttlhan(e ao da lagafls ·do catHlcha 
lo<aleno lEI'\, p 20 kg ' ha 30 5 Para a lagal'1a·rosca pod~ ~er uMIJado 
tambem o COr' trole com 15C"..(1S DttEUlva'S 
lO kg d~ fa ,~lo' 100 0200 y d~ I"clnr 
10m PS ·80 . 0.5 kg d .. acue", ''', \I or. 
melaco' 81 de água. aplicar .m 0.2& a 
0.& h • . d.str,buidas em 11.' a& 101''''8 <It! 
planl8S 80 enlardCcer 
carba,,17.5"" p I S· 20 kgl "- 14 Pulvertl'ar COm btcos de 1810 t1ln leqlle 
ca,banl85"" PM 140 11/ 100 I égua 14 dfngido para o ··carcucho . da J,loim1il. 
"",'ballll" G 20·30 k9 / "- 14 onde normatmenle se alOJ.iI .é:I JJray9 O 
l..aglW1a-do-car1ud", 1,,"1001., 5~ CE 200 m/ l i 00 / água 21 0 .01 inseUlCIda granulado deve ~t ~11',I I Ci1do 
''''''oal<l2· ... G 20 kg/ ha 21 0.01 de modo que ca,a <lt!nlrO dO . ca'lUe"''' ' 
malaticrn 60°0 CE 200 mil I 00 /89u. 7 8 
lroclorfom 50"'0 se 200 m/I I 00 I 6guI 7 0.1 
l"clollorn 2.5% P 15· 20 kg / hl 7 0.1 
lJogan ... das-espogas Id"", legal1a·do· Pu~e,.n" ou polvilhaI, v l5anm O IlIeal 
L.'ga"a·dOs·captn . CarlUcho com de .. aque. 
l8IS ou ellCOlC60 dos 
eu<uquere..Jo.mAlu granulado. 
0$ Inseuctdas fos'ocados. pere o cunHo 
Pul\lào dO·mllho te de lagltnas são e'ICleMtes contra 0$ 
pulgõas 
bromelu dv lf1t!'lIla gas hQue· vode quad'Q6 an8l<OS 50 O bromalo de mel ,I. o Q fOSI p. IO d~ ai,, · 
Ít:'11O (I a 21 InirllC') são llSad(}s PtU8 e:..purg() nn iU ' 
lnitlcn.''''Bl'lIu, Os prod~Jlos ell"l pó ~o · 
~m S~J usados fl"usturodos co", os 
gr30& 
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8. ~RINCIPAIS DOENÇAS 
São as seguintes as principais doenças do milho: 
Podridões do colmo -Diplodia maydis (Fig. 20), Fusarium moniliforme (Figo' 
21 ). Macrophomina phaseoli (Fig. 22) e Phytium apharidermatum (FIg. 23). 
Os patõgenos atacam os tecidos da medula , desintegrando-os, podendo ou 
não ocorrer o tombamento das plantas. Espigas de plantas tombadas geral-
mente não são colhidas ou apodrecem em contacto com o solo , o que determina 
uma redução na produção. 
r-Ig. 2u. Uiplodia mavdis 
Fig. 21. POdridao colmo por fusarium 
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Fig. -2-2. Podridão colmo ~r macrophomina 
Fig. 23. Phytium 
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Helmintosporiose - Helminth()sporium {urcicum 
De ocorrência generalizada, pode atingir caráter epidêmico em alguns 
anos. Quando os sintomas de doença aparecem antes do pendoamentodo milho 
os prejuízos podem ~er. elevad_~s .. E~ . plan,tios efetuados no inverno, na região 
Centro Sul, a incÍdênçia da dóe~ç'a g~ralme:r1te é mais severa, pois, o pató'geno 
'encon tra condiç9~s' ~m~ientais >f~v.orávei~ ao seu desenvolvimento. (Fig. 24.) 
Fig. 24. Helminthosporium turcicum 
Ferrugem - Puccinia sorJ.[hi . 
Doença quase sempre presen te em todas as regiões onde {) milho é culti vado. 
Ocorre. com freqüência, no final do ciclo da plaDta, pod~ndo , contudo, ocorrer 
nos primeiros estúdios de crescimento da planta. A ferrugem é faci lmente re-
('onhecida pelas pústulas pulverulentas~ de cor marrom que normalmente se 
formam na fn('e inferior das folhas.(Fig. 25) . . 
Fig. 25. Puccinia sorghi 
arvão comum do milho - Ustila#o maydis 
Doença ba ' tante comum e de fócil identifica ão pela deformação que pro-
voca nos grão~. Ocorre normalm nte em planta ' i 'oladas ou em ultura ~(?b 
condições de "stress". A infecção da espig,a resulta na substituição das sementes 
por estruturas do fungo , a~ quail:> não apresentam toxidez para os animais. 
(F'ig. Lo). 
Fig . 26. Carvão 
odridões da e ' piga - J)iplodia maydis e Fusarium moniliforme (Fig. 27) . . 
As podridões r duzem a produ ão, qualidade 
'ausam perda ' onsiderávei s m úr as úmidas, 
'x eHSO de chuvas. (Fig. 20 e 27). 
valor nutritivo do grãos . 
'p cialmente quando ocorre 
Fig. 27. Fusarium espiga 
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Outras doenças causadas por fungos, micoplasmas, nematódeos e vírus po-
dem ocorrer na cultura do milho com intensidade e freqüência variúveis. 
Medidas gerais de controle 
Uma série .de medidas de controle das doenças do milho são aconselhadas 
visando diminuir o efeitodos micrôorganismos, vírus e nematódeos na produ-
ção de milho. Contudo, a mais aeonselhada é a utilização de cultivares resis-
. tentes, em face désuàeJiciênda e economicidade. De uma maneira geral, as 
Cultivares com~r'ciais, ~~~o resistentes às princip'üis doenças. 
9. MANEJO DE ÁGUA 
Existem determina'dâs períodos durante o desenvolvimento da cultura do 
milho em que a faltad'e úgua:afeta diretamente a produção. A supleme·ntação 
com irrigação nestes :':períodos p()derú proporcionar produções muito mais 
estáwis à cultura. 
A seguir serão apr.:e&érl:tádo-s os perjOdôs crítitos comxelação à deficiência 
hídrica no milho e~s/~ec:q:~éildaçáe~Úáe ·'irrigaçãori'~~~~es períodos . 
• • -: •• \ • • ~ .... - h • , 
Período i n i ci a I defestabêteci me-hto:~âá" Gultúr a 
Este período vai do plantio até o aparecimento da 4" folha. Após uma estia· 
gem de :3 a i) dias torna-se necessário o suprimento de água através de irriga· 
ção, Caso contrário, ocorrerá uma redução considerável no "stand". A lâmina 
de água a ser aplicada gira em torno de 15 a 2G mm e o turno de rega, respectiva-
mente, 3 a f) dias. 
Período de desenvolvimento vegetativo após o estabelecimento da cultura' 
Este período vai desde o aparecimento da 4" folha até o início da poliniza-
ção. Nessa fase a planta completa ,Q crescimento vegetativo. A irrigação su-
plementar se tOqlã. necessária ap§s,um período de ()a 7 dias sem precipitaçào 
significativa (10 a 15 mm). A lâmina de água a' s.er aplicada varia de 26 a 
35 mm, respectlv~me~.te, para unl turno de rega d~ 5 a 7 dias. 
Período reprodutivoc' 
Este período vai dqinício até oJérrniiio da poliri,i~açãó\:;N~I~':ocorre a emis-
são do pendão, da boneca (inflorii'scênci~f~mi,niná) e ad.Olinização (75 a 90 
dias após plan~io). É um.dos períodosjnais crítTcos':para a cu1ttir~.do milho com 
relação à' deficiência hídrica. -
Enchimento de grãos 
Este período se estende do término-da polinização até a maturação fisioló-
gica. Nesta fase ocorre o acúmulo de matéria seca nos grãos e a planta ainda 
estú sujeita aos efeitos negativos do "stress" de água, havendo um reflexo 
direto na produção de grãos. 
Após a maturação fis~ológica não há necessidade de irrigação, consideran-
do ser um período de senescência da planta. 
10. COLHEITA 
A época de colheita é reconhecida na prática, pelas i::icguintes característi-
cas da planta: 
a. Colmo e folhas praticamente secos; 
b. Espigas dobradas - com ponta voltada para baixo; 
c. Palhas secml l ! espigas facilmente destacúveis do colmo; 
d. Grãos secos e firmes - suportando perfeitamente as pressões de debu· 
IhamenLo. 
Os métodos mais utilizados para a colheita do milho são: 
10.1. Colheita manual 
Efetuada manualmente, sendo u transporte e o armazenamento 
feito, normalmente. C:'m espiga. 
10.2. Colheita semimecanizada 
A colh eita é manual, sendo a d ebulha mecânica, através de uma 
debulhndeira Hcopladu ú tomada de força do trator. 
10.3. Colheita mecânica 
A colheita mecânica do mi lho exige um planejamento criterioso de 
t.odas as fases da cultura, a começar pela divisão dos campos que deve S(,1' feita 
pnm facilitar a movimentação da colheitadeira e () transporll' dos gnlos ('(). 
Ihidos. 
O plantio deve ser efetuado ('om plantadeira cujo número de linhas 
seja o mesmo ou- múltiplo do número de linhas da colheitadeira. Isso facilita () 
m a nejo da máquina na época de colheita, reduzindo, conseqüentemente. signi-
ficativamente as fwrdns. 
A lualm(\ )1tt'. t'xistem dois tipos de colh eitadeira (k milho no merca· 
cI() nacional: 
1) A('oplada ao tra to)' l' 
:2) Autol1lot.riz. 
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A colheitadeira nacional acoplada ao trator existente apresenta as 
seguintes características: 
a. várias posições de montagem para altu ra de ('orte (:m a 60 em); 
b. debulha centrifuga ; 
c. exigem 800 Q 1.0 O rpm no eixo superior e 
d. oferecem modelos alternativo de manipulação a granel ou m 
lotes ( acos). 
A colheitadeiras automotrizes caracterizam'se por: 
a. altura de corte (plataforma) regulável de 'de G em ao ní vel do solo 
até uma altura máxima que varia d acordo om o fabricanlt:', 
em geral, atravé do sistema hidráulico; 
b. permit m regulagem da rotação do 'ilindro debulhador; 
c. permitem regulagem da distância entre o cilindro e o cúncavo; 
d. regulagem d " eq uipamento d 1impeza dos gràos colhidos; e 
e. regulagem da abertura despigadora. 
() rendim "nto da' colheitadeiras varia om uma série d • fator ·S. 
mu stimativa do rendimento de uma colheitadeira " deslocando'se à veloci· 
dadE:! m' dia ele 4 km / h para difel'entes espaçam nto' número de fileira , é 
apres 'ntada na Tab la 10. 
T AB ELA 10. Estimativa do rendimento de uma colheitadeira. 
Espaçamento Número de fileiras 
entrefile"iras 
de milho 1 2 3 4 5 
em 
Aendimento em hectares/ hora 
100 0.4 0,8 1.2 1,6 2.0 
75 0.3 0.6 0,9 1.2 1,5 
6 
2.4 
1.8 
Para um bom de 'empenho de umH ('olh itncl ira éll1-!un~ fatores clt" 
v 'rn ~ I' ('onsid(:'réldCJ~: 
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Regulagem das colheitadeiras 
I..<>go apús atingirem a maturidade fisiológica, os grãos ainda apre-
:-;pntam um alto teor de umidade e grande maleabilidade. aceitando-se nesta fa-
:-;('. a eolheitn com rotaçào do cilindro mais elevada. À medida que cai o teor de 
umidade dos grào~. deverá ser diminuída a rotação do cilindro. A faixa de rota-
\'úo do cilindro para milho em colheitadeiras comercializadas no Brasil é de 
·I(H) rpm a 700 rpm. 
A distância entre o cilindro e o cônca.vo na parte frontal deste é regu-
lada t'm função do diâmetro médio da espiga da variedade a ser colhida, sendo 
a distúneia entre a parte postedor e o côncavo regulada em função do diâmetro 
médio do sabugo. 
"A regulagem do rolo espigador é em funçào do teor de umidade do 
{'olmo: para ('olmos verdes. de 0,6 a 1.2 em (l / 4" a 1/2") e para eolmos secos,·de 
I.M n '2. ;) em (:V4 " H]"). 
O sistema de limpeza envolvem, seguintes componentes: ventilador. 
Iwneira superior e peneira inferior. Estes deverào ter as seguintes regulagens : 
a. ventilador: fiOO a HOO rpm; 
b. peneira superior: 1.1 a 1.6 em (7116" a ;') ;,X"); e 
c. peneiw inferior: l.;~ a 1.6 em (1 / '2 a i) / K'). 
Para regular o sistema de limpeza. ('olo('u-se a regulagem num dos 
extrt.'mos acima e. a partir daí. observa-se se o gr{\o estú caindo limpo no dl'pú-
sito (:' se nào estú sendo eliminado atrús da {'olheitadci!'a. Caso ('ontrúrio. modi-
fi('am-se alternadamente as regulag('ns das peneiras (' do ventilador; nUllca 
as duas ao mt'/o:imo t('mpo. As colheitadeiras devem ser ajust.adas no campo 
antes de inicial' a colheita. Os ajustes d('vem seguir as rccOInl'lldaç'tles das fú-
bricas. 
Ilorma~: 
Operação da colheita 
A opt'nH;üo da colheitadeira no ('HlnpO dl'\'C sl'g'uil' as seguintes 
- em milho tombado ou milho de porte baixo, a altura da platafor-
m .. ) deve ser controlada de maneira que os seus bicos toquem leve-
mente () terreno; ... 
- em milho de porte alto. não tombado, deve operar com a platafor-
ma a uma maior altura. mas que permita () apanhamento das 
espigas mais baixa .; 
- () ali nhamento da plataforma de colheita com as filei ras da cultura 
deverá ser o mais pre('iso possível; l' 
q. velocidade de deslocamento' da ('olheitadeira deve Sl'l' controla-
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da na faixa de :lJ> a ('i,O km , h. mantendo um fluxo ('onstante para 
nào 'obrecarregar a e~pi/.{ad -ira. cilindro ou unidade de limpeza. 
Quando colher com colheitadeira automotriz 
l ma decisão muito importante a ser tomada' quanto ú época da 
olhi'ita. c!('cisào esta qu d pende de vúri()~ fator s. considerando 
que: 
. A colheita de grilos com alta umidade exig· que o agTiC'u!tof" tenha 
('ondições de secagem artificial do produto na pr<'>pria fazenda ou 
qut' ele tenha faC'ilidad ' de transportar rapidam 'nte a produção 
para uma cooperati a. a fim de nào permitir a d 'terioraçào dos 
g-rüos . 
. S(' li milho for uma C'ultunl s 'cundúria na faz >nda e o agricultor. à 
('po('(\ dt:' sua colheita. pstivt'r empenhado em outro 'erviço mais 
importante.dt, pOc!l'rú dt'ixar () milho secar na própria planta. Es· 
ta d('cisüo implica aU/llel1tar a possibilidad de ataque de inse· 
tos no cam po. alóm de diminuir a concorrência do milho com ervas 
dnninhas. faz('ndo com qlH' (:'stasse desenvolvam muit(), deixando 
a lavoura suja. quando ist() acontece. dificulta muito () trabalho 
das ('()lhpitad~'iras que, constantemente. Vt () pr cisnr de limpeza, 
d(',·ido a pmhuchampnlos que as plantas daninhas causam na t:'s-
pig-adl'i r<l . 
() mais int(,!"l'ssanll' s('I'ia colher os gràos com tl'OI' de umidadt> em 
torno de IH" ;,. o qUt' diminuirú os prohlemaH ('oJlsid 'nados ante· 
riollTIt'nw (' permitir'" él c"lh 'ila com menores pl'rdas de gràos. I )l" 
IH.'IH!pndo da reg-i,lo l' da umidade do (lI' isto O('OITe entre 1;-) a 
;~() dias apús <l matunH.;110 fisiolúgÍC"a do g-rào. S' nào hú dis· 
ponibilidade de um ll11'didor clt, umidad(' dos g-I'{WS. estimativas 
g-J'oss('iras sáo feitas. l'x)(.'rimentando·se g-nlo d' milho entre os 
dentps para quebrú·lo . () g-rào c!pve apr -'sentar·s> com aspecto de 
"farinhh seca ". núo úmido e definiti ament' nào I 'itoso. 
Coll1eita de sementes 
Resultados dt, pesquisa indicam que a m ,lho!" maneira clt, faz 'r a 
('olheita dt, milho pam sementes é: 
· grãos com umidade en tre 20 e 2519:,; 
· secagem da espiga até 15· 181ft, para fazer a debulha' 
· colheita de espigas feita à mão ou com máquina espigadeira; 
- a debulha à mào ou com debulhadeira própria para semente , 
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:'\:111 t', n '('IIIlH'IHlildo li lISII dt, (,t d lH'i l.lIll'iril <I li IIIIllClt ri/. pari! .1 (,1I1IH'i · 
l il tllI llIilhu dl':-: li llildu a :-;('IlH'lltl':-' , Ellln' \anlo, qll,l'HltI rllr u t il i /ildtl pur .. (':--liI 
ril1; tlid " d(', a ab(·rtllnl cio ('i lindl'o, ('llIlt 'iI\'O cI(·\' (· :-'<"1' llIa ior (, a rolil ,;'to do cilin · 
drll IlI'lll )'('dlll.idn , :'\t's l :I!" ('IIIH l i ,iH'!". h;', IH.'('(·:-;~id .. dl' Ih, (,\' ililr danlls ali l'll\ -
lu'i;11I tla:-; SI 'llll'IlII '!" impli('ando ;t('t'ilar alla:-, 1)(,I'<liI:-; , 11:'1 1111 1< 1 (':-:1 n ·ilél n'la · 
n\CI ('111 n' 111'1'41,1:-: I' cI;IIlIlS, sl'ndo sl'Il1pn' 11m ('Ol1\prOlllissll l' IlI n' IIS dois, 
I h'hlllhac! ·iril:-; do l i po ,, ( ' Ii nlll" ", " 1\liI(,"" oU ",'\ llH'ri(,il 1111" :-;;'to ad('· 
quatla, ' pa r a c!t'hllllwr :-:('1111'''1( ':-:. 1':léI!" pod('1ll !"l'r Illo \ ' ida:-: iI '11;'111 011 Illlllllri/êl -
ti <1:-:. 1':111 gc·ral dt·hlllhadl'inl do lipll " '11 ;11' 1(,111 " llúO j, 1'l'('oJlll'lHlatla para SI'nH'!l 
11':-:, d,,\' ido ilOS sl'\'I'\'II:-: impactos \l IlS gr:\CIs, 
Corno avall r p rdas nil colh , II~ mecnnlC do milho 
IH'rcla :-; ch' !>rl'·collH'i 1;1 
pl'rclél:-: di\ plill;tl'lIrllla 
l ' l11 pl'lln'dinll'nlll rél<'iolwl par; 1 d('ll'rlllinil ,;'to cl l'SSilS p('l'dn, ' '('X , 
In'IHilllH'1l I' impo rta ll (' par" ilHlit'lIr I ' m qUI' raSl' ; IS n\l'smilS Cl( ' C1 ITI ' tn, l lilnl 
polll 'r 1'C1ITigi - I' IS, SI'IllPl'l' qUI' POSSÍ\ ' I· 1. 
Para I'acilicladl' clt' dl'll 'rlllill;ll';'Ul , ;\\,;di.llll ·:-'(' ils pI'rdils '11\ dua:-: 
Determ ,nação de p rdas em esp'gas 
I '1 ' 1' las totai: l'm l'spigas 
1',,)'(, a (·olh<.,itad(·il'<l clt' mi lho ('111 loca l )'( ' I)\'l'S( 'ntilti\,(J da l<i \ ' oll 1':1. 
situado a p(' lo 111<"10:-; () 111 das l'xtn'l11iclatl 'S das rilpirns, M,l\'qlH 
;\tr:'ls (hl ('ollwiL;,ld(·inl. ('m :'in'a j;'\ co lhida u nw ún'a tI (, (jO 111 : . t ' IHI" 
;t larg"lInl das linhas ('olhida: p('ln pia nfot'lna l' ('()tllpril1l ' 111 0 
igual ao indi('ado p<,la ' I i1hl' la I !, ('onf'ornll' 1I1o,'lI',1 a Fig, ~( ' , 
Depo is de colher Ant es de co lher 
• . ~ ... .. • ... .. .. • ., • .. .. • • .. • • .. 1· .. . .. • .. 
-
',a m ~ - • • .. .. • .. • . t .. • • • .. • • , • .. .'. , • .. • 
. . . I, , , - . . -T· - . - . 
Área de 60 m : Área de 60 m : 
Fig , 28, Determinação das perdas em espigas 
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TAB.ElA 11, Distância a ser percorrida para se colher uma área de 60m " 
Espacamento Distância em metros 
-----entre- Uma Duas Três Ouatro 
fileiras fileira filei ras f i leiras fil eiras 
(em) 
75 80 40 27 20 
80 75 38 25 19 
85 71 36 24 18 
90 67 34 22 17 
95 63 32 21 16 
100 60 30 20 15 
105 57 29 19 14 
- H '("01ha as l'spiJ.{HS ("aidas no ('h.lo l' prl'sas ('m pi's clt, Illilbll tom -
bados. n .. lll ('11 Ih icl as p( ,Ia 111 úq u i n H, I k Illtl h(' é\S l'spiJ,.!HS l' d('ll,'rm i IH' 
o P ','0 (t'm kJ,.! ) dos grilos ell'hulllH llls na ún' .. (/(' (iO l1l ' . 
- Mu)tipliqlll' () IH','O ohtido por lIi- (' ohtl'nhn a lH'rela lotai de mi -
lho 'm ·sp iJ,.!<ls. ('m kJ..!' ha. 
Perdas na pré-colheita 
ocorr 'ram p , .. das {'In 'spiJ,.!éls na partl' ('olhida . dt,V(,-s(' dl'll'r-
minar qual a perda 'xist'l,t(· antl's ela ('olhl'il<l nll'('iinica - Par.l 
tant.A>, marque na fI' 'nu' da ('olh ,jtadt'ira. l'm ún.'n n~o colhida . uma 
úr a d 00 m '. t ·ndo a largurH das linhas (·"Ihidas pl'la pl<ltarnrm<l 
e omprimento igual ao indintdo lJela Taht'l a 11. (,(1I1f'1I1'1ll • mos-
tra a ]~ iJ.{ . 2 . 
- Recolha toda a e piga' caída no hão e/ ou pr sa ' ao p' . de 
milho tombado, cuja espiga 't jam ameno' de 5cm d altur 
do solo. Oebulh a espiga edetermineo pe o (em kg)do gràos na 
área de 60 m :. 
Multiplique o pe o obtido p r 167 e obtenha a perda de plga ' na 
pré-colheita em kg/ ha. 
- Perda de e piga pela plataforma. 
ubtrair as perdas de espiga na p~é-colheita . da perda totai de 
e piga • obtendo pois as perda de espiga pela plataf rma da 
colhei tadeira. 
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Determinação das perdas dos grãos 
As perdas em grãos debulhados são causadas pela colheitadeira e 
divididas em: perdas pelo cilindro, perdas pelo rolo respirador e perdas de sepa-
ração. 
- Determinam-se tais perdas usando-se uma armação retangular de 
1m ~, tendo a largura igual à distância entrefileiras da la voura e o 
comprimento igual ao indicado pela Tabelà 12. Tal armação pode 
ser levada na colheitad'eira para uso imediato. 
TABELA 12. Comprimento da armação para área de 1 m' 
Distância entre-
fileiras (em) 
75 
80 
85 
90 
95 
100 
105 
Perdas do cilindro e perdas por graos soltos 
Comprimento do 
retángulo (em) 
134 
125 
118 
112 
106 
100 
95 
- Tais perdas são determinadas em áreas colhidas. Pare a colheita-
deira em local representativo da lavoura. Usando a armaçào re-
tangular de lm 1 de área, centralize-a, sucessivamen te, sobre cada 
fileira colhida pela plataforma, conforme mostra a Fig. 29. Para 
cada fileira remova"'os colmos e folhas dos pés de milho dentro da 
área do retângulo. Corte os gràos que ainda estão presos a pedaços 
de sabugos, marque o número encontrado na linha A de uma tabela 
igual a Tabela 13, para a ["''''ira 1. Essa perda corresponde à per-
da 'ocasionada pelo cilindro, uma vez que a debulha não foi com-
pleta. Conte o restante dos grãos soltos encontrados dentro da 
mesma área retangular e marque tal valor na linha H da Tabela ' 
13 referente à fileira 1. 
42 
Annaçlo 1 m : 6 metros 
"",.,. ................. "'." 
",," "Cj B ~"""~ ..... ~ ~. c, • 
· ...... ' .. " ......• . . .. ~ . 
... 
· .. ..... .. ... .. .. . . . ... . .. . . . . . . 
· .... .... .. . ".................... .... .. .. . .... .................. .... ... 
Perdas de 8r10. soltos Perdas de grlos pelo 
+ perda. pelo cilindro rolo respigador 
! Fig . 29. Determinação das perdas de grãos 
-. . 
Repita o mesmo procedimento para as outras fileiras colhidas, ano-
tando os resultados na Tabela 13. As médias das perdas são determinadas so-
mando-se as perdas de todas as fileiras e dividindo pelo número de fileiras . 
Lembre-se que para cada grão contado na armação de 1m" corres-
ponde uma perda de :3 kg/ ha na colheita de milho. Assim, multiplique por :J o 
número médio de grãos contados e você terá a perda equivalente em kg/ ha. 
Marque na Tabela 13. Se a perda de grãos soltos for inferior a 60 kg/ ha (20 
gràos/m~ ) não há necessidade de determinação da~ perdas pelo rolo respiga-
dor. 
- Os grãos soltos encontrados correspondem às perdas pelo rolo 
, d~~spigador e pelos mecanismos de separaçào. 
- Perdas pelo rolo despigador . 
. Após parar a colheitadeira em local representativo da lavoura. dê 
marcha ré, afastando-a cerca de i) m, pare a colheitadeira . 
. Coloque a armadura retangular sucessivamente sobre as fileira 
de milho, em local colhido, à frente da colheitadeira, conforme 
mostra a FiJ{. 26. Conte os grãos existentes dentro da armadura. 
para cada fileira, anotando os valores na linha C da Tabela la, 
para as fileiras respectivas. 
TABELA 13. Perdas de grãos na colheita mecânica de milho. 
- - - ... _ .. '--~ 
Tipos de 
perda 
A. cilindro 
B. Grãos 
soltos 
C. Rolo despigador 
D. Separacão 
Total grãos 
(A +- B) 
fileira 
1 
Número de grãos 
contados na armacão de 1 m': 
fileira 
2 
fileira 
3 
fileira 
4 
total 
Perda 
de 
média grãos 
kg/ ha 
Perda de separacão 
. As perdas de separação sào detenninadas subtraindo-se das perdas 
de grãos soltos a parcela de perdas causadas pelo rolo despigador, 
ou seja, (linha D ) = (linha B) - (linha e). 
Complete a Tabela 13, calculando as médias e as perdas em kg/ ha. 
Perda total 
- Hasta somar as perdas em espigas e em grãos , e você terá a perda 
total de milho na colheita. 
Anote os dados calculados em um quadro-resum o igual à Tabela 14, 
mostrando as perda de grá()s de milho em kg. ha. 
TABELA 14. Perda total de grãos e espigas na colheita mecânica de milho. 
Tipo de 
perda 
1 . Perdas em esp i-
gas totais 
2 . Perdas em esp i-
gas, pré-colhei ta 
3. Perdas de grãos 
soltos 
rolo respigador 
separação 
4 . Perdas de cilin · 
dro 
Perdas totaIs 
(1 + 3 - 4) 
Na lavoura 
kg l ha 
Limites 
aceitáveis " 
kg / ha 
0-60 
24-60 
( 12-30) 
( 2-30) 
12-30 
36- 150 
Produtivida -
de da lavoura 
kg / ha 
- - -----------_. -
Perdas 
(%) 
( 0) Para lavoura de milho com máximo de 10% de tombamen to e grãos com 
umidade entre 20 e 26°'<l . 
11, ARMAZENAMENTO 
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o armazenamento correto do milho tem a finalidad e de manter a qualida-
d() do produto, evitando as p rdas posteriores à colh eita. de\ ido, principalmen· 
te . ao a taq ue de insetos c roed re . 
produt.or de modo g ra l. no esforço ele melh ol'Hr a produtividade de :ua.' 
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la ou nl!', in lrtld tlZ 1l()\'i IS p(' IHllogi as ("l'Olll'WgU(' maioJ'(" cúl hC'i as, Ma,', q um\(' 
Sl"mpn", l'sl" l"!'1( 1'(:0 nfw ,'(' ,,' ('I) Il' i.\ ('o lh itn uo Hl'lnélz -> nanu'n o, 
( inv(,~tillH'nlo l'111 ('slruLlIl'éIs armaz 'n, duras lem 1'(\ ido 1'(' orno, cle:d(' 
'lu 'l('ompanh' la,' d(' I r ú ici.\,' l' man ->jo arl "quadm;, o ' l'('eI Izir, s p 'rei .. :, 
<lU • poli '111 atingir mais de' :m"1I cio produto HrmHZ nado, par:. ní i .. p ' C') imos 
d Zl'!'O li rdorno cios g-<lsto,' ('om ilrmaz 'nam 'nto apan'(' na fo m'\ (' 
maior qllCln ticiad(' Il' alim('nto d· m ,Ihor qualidad una fort1u de XC'l' nle 
'um 'r('inliz ;1\' .1. 
11 ,1 , Métodos de armazenamento 
) 111 IhOl' :i:l ma d llrmaz 'nam nt o . a gran 1 ou em 'a o:, p la 
mai( r f'acilidad d cc ntl'Olp da: pl"lg<.l ' que ata 'um o,' gn:too' Hrm' z n .. do.", ) 
Ilrmazt'nam('nlo l' m 'spigas ('c m palha o' mp .. ' p rmi irú muio!' " p 'rd ' .. d VI -
d ) Ú difinddacl cf, ('I ml at 'r o,' in,' ,t IS l' muit,." \ 'Z .. ) ' rato: , 
11 .1.1. Arma nam nto m sprgas com palha 
Na '(J I1 S rU~'tlO do paiol pod :c'r utilizado qual ~u r 
mat ri'll Xl,' nl(\ nu fuz 'nda. o )mo bamlu (' m'ld ,ira ro li ,a ','im ('orno tIa, 
ai nana ou úi ua, ch~ 'd \ qu \ . jam oh:.; 'r aelo' (,(,I'tos ('ui lado:: 
to m d" 
pod 
umida primeir 
r . 
- d .. r on: ruído I, mio do hão. :ohr pilar s d · ()(Om 
ou mait-i. 'ach pil:t ·tm I l" t r um di:posi ivo m idi<:o, 
tipo hap' u cI chin·: . id" d oltada para 
b I XO: 
. a . ada ri (' , r r mo \ cl nào d .. \' :qu' iclH 
ap inda no paiol lJaré\ itor a p n tração de ralos ; 
SU(\ ob r ura nào d p rmitir" ntradu d hu ' 1; 
- d V' :er b 'm venti lado !las lat r i '; 
- () paiol d s rompi tum nt )imp an d 'r g'uarda-
d 1 no a 'afra. 
d ' piga 'ào m mato-
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Como o milho já vem do campo infestado por insetos deve 
ser feito um tratamento capaz de elimin·-1 s conforme foi mencionado ante· 
riorment . 
11.1 .2. Armazenamento de milho a granel ou 'em sacos em silo 
subterrâneo 
Pesqui as realizadas demonstraram qu () armazenamento 
de milh em silos subterrâneos, escavados no chão e re obertos por lona de 
plástico viável técnica e operacionalmente (l''ig. :30>, Apre 'enla dificuldades 
operacionais na del:icarga. devendo por isso ser dimensionado de acordo com as 
conveni-ncias de cada pr dutor. Uma maneira de facilitar o manejo do milho 
assim armazenado é a instalação de silo pequenos em maior número. 
A.A..v.., k ...... __ ~ ~_., ........ ;~,~c....., r~ " u-..-
\i I -ti'".. NlveI do terr.-M) 
"J . t. ~ 1"'2.60 m , __ >V ~.,. \I' 
Chanfro par. ~ 
... entamento O 
C.m8d. de 
m~.i.1 
8mOrtecedor 
i do Siloplast .: 
0,60 m 1,60 m 
Boe .. do 
Síloplest 
I ~ 
E 
O 
la 
O 
4 
Lona plástic 
Vala 2011 20 
. .. 
• V 4> 
S • 
Lon 
I . 
~~ .. \ 
~_ .. .. :' . 
~ ... ~ 
Material amortecedor 
Vala para 
co mento 
d águ -
(pro'. 30 em) 
l 
Fig . 30 . Enchimento do silo ubterrãneo 
r om ndad 
. r gu rd do 
m nto. 
él gran 
brir um · I dimen 'i n 
tubulã . ~ -t inform 
Ih to .. ' do f bri a nt . 
10 r n . un 
v Ih rr g m ou utr m t ri 
~ guint 
u pr 
ap ad 
gUl no 
pim, 'a 
Ja pl' 
d 
f . 
ri 
ti o. 
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· Colocar na vala o tubulão de plástico. 
· Encher o tubulào com milho seco a 12 • 1mq) de umidade. 
· 'Colocar material amortecedor (palha de arroz, serragem 
etc.) sobre o plástico . 
. Cobrir o centro do silo com uma camada de terra compacta· 
da. 
. 
· Enrolar as .bocas do tubulão de uma maneira firme e colo-
car na valeta aberta com esta finalidade (Fig. 30) e cobrir 
com material amortecedor e em seguida com terra. 
- Completar a camada de terra sobre todo o silo e compactar. 
- Abrir canaletas para o escoamento de água. 
No caso do armazenamento em sacos são usadas lonas 
abertas, com O mesmo procedimento anterior até a colocação do plástico. O en-
chimento do silo deve ser alternado, colocando-se camadas de saco e preen-
chendo os espaços vazios com milho a granel de maneira a evitar que se for-
mem bolsas de ar(Fig. 30). A estimativa do tamanho do silo subterrâneo é feita 
do seguinte modo: 
Considerando que para armazenar 800 kg de milho a granel 
é necessário 1 m.1 de silo, para:36 toneladas de milho, por exemplo, é necessário 
uma vala de 1,5 m de largura, 2 m de comprimento e 1,5 m de profundidade. 
Lona necessária: 
• 
comprimento: 2 x comp. + 2 x altura + 1 m 
(2 x 2) + (2 x 1,6) + 1 = 4 + 3,2 + 1 = 8,2 m 
Largura: 2 x largo + 2 x altura + 1 m 
(2 x l,;j) + (2 x 1,5) + 1 = 3 + 3 + 1 = 7 m 
Portanto haverá necessidade de uma lona de 8,2 x 7 m. 
O fechamento da lona pode ser através de fita adesiva apro-
priada ou através de :l barras de ferro presas entre si por braçadeiras tipo sar-
gento, de espaço em espaço, de modo que firme bem o plástico. Nesse caso é 
necessári ... o colocar uma lona por cima, sobre todo ° silo, para maior segurança 
(Fig. :30). 
Após o fechamento da lona põe·se o material amortecedor e 
uma camada compactada de terra de 15 a 20 em. 
Cuidados especiais devem ser tomados para evitar furos nas 
lonas: não manuseá-las em local com pedregulhos, pontas de raízes etc, nào 
pisar sobre a lona e verificar, contra a luz do sol, a existência de furos que deve· 
rào ser vedados com adesivo próprio, encontrado nas revendedoras da lona de 
plástico. 
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lo subterrâneo: 
Firmas que comercializam e/ ou fabricam materiai para SI· 
PLASTI UL Artefato Piá ticos Sul Indu tria) Ltcla. 
Av. en. L. Bitencourt, 1860 
aixa Postal, 16 
Fone (0512) 731255 
9:3200· apucaia do Sul - R 
A PLASTISUL fabrica o "siloplast" que é um tubulão em 
forma de. U. Cada tubulão ou "silopl 8t" tem capacidade para 4 t (60 a 70 sacos) 
quando c locado em uma cova de I,' x 2,60 m x profundidade 1,50 m até 9 lei· 
to. quando o ilop)ast é utilizado em série (mantêm- e a largura de 2,60 m e a 
profundidade de 1 50 m, variando o comprimento) cada iJopla tcomporta 6 t 
aproximadam~nte. O siloplast é também utilizado para quantidades menores 
de milho. 
ITAPA .A. Embalagen 
Av. Marechal Mário Guedes 77 
fone: 268-2122 
~f)' 48· ão Paulo· SP 
l-'i lial: 
Rua Matia' ardoso. 11· / 204 
f une: (O:l l) :3:l;j·OO4:l 
aoooo· &10 Horizonte - MG 
A ITAPA .A. fabrica "silokit terreiro" com cap cidade que 
vai de ;") a f):l 'a os de 60 kg e para armazenagem a granel. 
PIÁ .. TICOS POLYFILM .A. 
Rua G túlio de astilhus, 24H 
'aixa Po ,taL 4616 
.. une: (O 11) :l92· 7H41 
O:m1)9 - ão Paulo · SP 
A POLYFII..M ... A, fahrica () "polysilo" Im capacidade para 
5. 10, I li e:.>:! 'ucus ou para ! :J.5 t a g-rant:!l. 
, , .1.3. Armazenamento convencional em sacaria 
o armaz.enumento em 'u arin pode 'er utilizado com ·u· 
c 'S 'O 'm propri dades, desde que () arma'l. ' m 't>ja em 'truído ou I' rup 'rado 
('um ·:-;tn finalidade. ohedc cndo a (' 'rtas d ·terminaç() s técnica' que facilitem 
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manu eio do produto, evitem a penetração de ratos e insetos. 
pi o deve er concretado até 30 em acima do nível do ter-
reno, e impermeabilizado. A parede, logo acima do piso, deve possuir compor-
ta de abertura regulãvel e em eu ponto mais alto deverá existir aberturas, 
amba protegida com telas de malha fina para permitir a troca de ar frio e 
quente e evitar a entrada de in etos, pássaros e roedores. As pilhas de sacos 
devem er levantadas sobre e trados e afastadas das paredes. eve possuir ja-
nelas ba culante ou telhas transparente para permitir a iluminação. As por-
ta devem er colocada de maneira a facilitar a carga e descarga e devem ser 
elevada do chão em torno de 1 m. 
O expurgo deve ser feito ob lona de plástico vedada ao chão 
com cobras-de-areia (ac de areia de ± em de diâmetro). Para facilitar o 
expurgo e diminuir a nece idade de lona de pIá tico a pilhas não devem ter 
comprimento muito grande. 
12. COMERCIALIZAÇÃO 
A comercialização marca o fim de um proces o produtivo. esta fase defi-
ne- e o lucro a er obtido, após todos os gasto realizado. Uma comercializa-
ção mal feita pode comprometer ou reduzir os resultado obtidos, em termos de 
produção, por melhores que ele sejam. 
Não se pode con iderar a comercialização apena como o ato de vender e 
comprar; ma ela deve ser vista como o conjunto de operaçõe que se realizam 
para levar o produto, desde o local de produção, até o con umidor final. A ven-
da da produção pelo agricultor é apenas o paso inicial de ta série de opera-
çõe . Como exempl destas operações, tem-se o transporte, o beneficiamento, o 
armazenamento etc. 
Na eçõe seguintes erão discutidas alguma caracterí tica. do merca-
do de milho, cujo conhecimento é nece ário para e obter um bom re ultado 
econômíc , quando da comercialização da produção. 
12.1. Formação de preços 
preço do produto ão formado a partir de duas força' exi -
t nte no mer ado: a ferta e a procura. preço fin I é aquele que i rua I a 
quantid d ofertada pelo produtore à quantidade pr urada pelo compra-
dore do produto. 
.. e a quantidad ofertada for maior do que pro urada há um ex-
e' 'o de ferta no mercado e o pr ço tende a cair, A c ntrârio, e a quantid d 
oC rtada for menor do que a procurada, o preço tende a ubir. ta regra s im-
pIe é que explica parte da flutuaçõe d preços do produto . 
'e o mer ado funciona livr mente. preço fin I refletirá v rda-
deira condições de oferta e d manda do produto. Toda intervençõ c mo 
tabelamento e uh ídio u imperfeiçõe', como a existência de monopólio 
af tam a form çào d -t preço, geralmente ão prejudiciai à sociedade. 
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12,2 , Algumas das funções da comercialização 
('omo jú foi diLo anl(':-\, ti ('om 'ITiu li il,a '<\0 nú ) . aI' 'na,' () alo 1(' 'om· 
pl'al'l'\' 'nd ,t'l' al ~ul11a Illl'ITadoria, Ela 'llVoh ·flutra~full't,·",ct ','c! '(IU 'opm-
dllLo dt'ixa a faz 'nc!a ali' dI '~ar ilO ('oll.'umidor. ".xil'\ll"l11 vúria,' p ·l'\, 'Oil" ou 
firmas qu • :t' 'ncarr '~mll dt' n',dizar ,,:tas fllll ,i,,: (' (,,,da uma (it·!.,::oi • rt'OlU -
IWnl para ftlZl'l\ i:Lu, quanto maior n nllnwl'U dl' li · .... 0,\ .. ou firma: qu • ('xisti -
I"fll 'l1lr'oprolulClI'l'ol"onsumidc I',IH rmalm 'I1L·maior."prúadiC'n·n·u --!lir' 
li pn 'o r' ,t'hido ))(·1 41 1 ri' tor' aq lJ('ll' pa~o 1)('10 {'ul1:umidor, <lu 'J for 'npnz 
(/(' ('Xl'tU ar alg-Un1 .. l." fUI1I(,'tH,'S r '('t' I ll'!'ú rn 'Ihur n'1l1ulH'l'u(:ào Pl'lo s 'U produ CI , ~: 
'lul'Uqu 'a I"aliza 'úocll'(',ulaumnc\ 'sLal'\fun(;t. 'sl '111 um 'usto,l'cI,' -s irut ', 
oncll" () lu TO <I ohl 'r for o maio!' pu:-;síVI'1. I <lI'Lir daí' m 'Ihol' d 'ixar Hi' ou · 
tra .. lart'fa, ' Ilél .. mào, ' d I P ' .... O" .. ou tirmas mais ·"p(l'i ali zada .. , 
l~lIlllas tóll'('f'as I' 'alil.ildas na ('om ' 1' 'ializaç,iio :'~1O n: sl·J..!uinlt's : 
a Armaz namemo 
t, pr' 'O, " <lo." prodUlO." variam d('nLt'C c1' url"l m· .. mo ano, a (·pu· 
('a da ('ollH'ilil os pn' '0:-; (;>:lúo Imixos ti orqu(' i\ qllantidao • of 'r · 
lada "ma ior cio (IUl' ti P I'CI 'U rneta I. I>Ú, ' a ('oi h ,i ta 0,' pl' ' 'O" ('om('· 
(;am a suhir (pflrqu 'diminui" quanlidnd(' oft'rtada (' 'sist'm os 
('u.'loscll·n· (·ropl'Odulol. (I, ' ': ndCl.'clo('('llll'Cl ' I 'ulclo l rasil.os 
pr ·us mllil'l bai ' os o('orl't.'111 n IS nl<' 't'S clt· maio l' ' UI ho. qU(' S;"H 
ju:lal11 'nt '().' nw.' 'S da ('olhl·ila, a partir dai os pr' 'os soh ' m at '. 
cf 'zl'mbro janeiro. c:om '<'.1000 ('Iltão a 'uir, 'o ordl'sl ·, a.'itutl · 
<'ào é um pouco dirl'r 'nll', ma: os 11I'('ços mai .. hai ' o: t"mh \m 
o('orr 'm na ;po 'U da ('olh ila , 
-'lSO xi~ tam 'ondi ( .' d • ilrmaz 'Ilar. u p oduto ti )\'l'rú .' 'I' r ti · 
do at" quando o lucro. r pn': nlado ~.)t'ln dift'l' 'nçil 'ntr ' o ·u.'to 
d iJrlTIaz nam nto (clt> ('- ~.;(' induir a, ' P 'rdas. os juros do ('apitai 
imuhiliz',do no milho a r maz nado l' os juros pagos ;'Wi' bane'os,~", 
li uJ..{ri('u ltor tomou empr" ,timo) , ) pr 'ço ê\ ohll'r, ror () maior 
pos 'i cl d· ons 'gUII', p'u,til' (hí dpi u cI • Sl'r inLl'r 's:anLt· ar· 
m' z nar, 
b, Transporte e manuseio 
O, pr ços tamh'm ariam um a di.'lilneiu ('ntr' o pro lutor ." 
nlro onsumidor, (~uanl() maior la for. maior a di t.>rl'J1 fi (n · 
t os pr ços pag-os p I( on 'umidor 'o,' r pbidu,' p ,lo prod u tu!", 
I 'to d v prin ipalrn 'nte ao' u 'to· dp tra n :pol'te, (~u IlltCl 
mais p 'rlo do ccm 'umidor () a~ri ult( r I ar .. 'U produto. m'tior 
pr . d rá r r , A di~ r nça 'nlr' o pr ÇO êl mai~ quI' ' rl;'-
b o u 'to da ran'~ r~n ia d produto é que dirú ac r a da 
conveni-n iaounâod r lizar tafunç~(, 
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c, Padronização e classificação 
A padronização con 'istc em uniformizar quantidade' dcfinida ' 
de produto. ou seja, a unidad<.> em qu '() produto 'erú 'om rciali· 
zad . Já a da . 'ifÍ<.!~l(;ào 'a eparaçào d ' pl'Od uto em lote' d 
curact rístinls homo,,( n as, Estas funções nào det rminam pr . 
ço do produto no m 'T(.'ado, mas pU' 'U 'm grand influ"'nda ser· 
vem para ori ntação do 'un 'umidor, 
A da' 'ifi('açào é feita em padrões pr'· 'tabell~cidm;. portanto, 
,'do regr'l ' H " 'l'cm seguida " A,'sim, um produto qu m uma r . 
giào r c 'b{;! det 'rminada ,Ias 'ifi ação terú característi a ' idên· 
ti a' u um outl'Ode mesmada.'sifieação,onoe querqu I e ·teja, 
d, Financiamento 
Para ex cutar alguma' tar 'omer 'ializaçào, pod "·se rcti· 
rar finan iamento ban 'úrio, ;omo () milho é um dos produtos 
com pr ço minimu fixado p lo u orno. tr~ s formas difer ~ntes dc 
'rédito 'c cn ontram à disposição do produtor para a ('omcn:iali· 
zação de 'ua produção, A F e os EG F ('om e s 'm op ão d v n· 
da, 
o A F (Aqui 'ição do ov rno Fcd ral) , a venda pura 'impl 's da 
produ(,'ào ao ov ~rno, O produtor r 100% do I reço Mínimo do ano. de 
a('ordo 'om a ela' 'ifi ação oficial do pr< duto. 'cm de ' 'unto de 'ul"aria I 'M e 
lAPAS (o antigo F NRURAL>. Pal'u lib ração do dinh im. ), pr eiso que a 
mercadoria est ja e a. limpa e d po' itada 'm armazém indicado p lo banco, 
onde serú p 'ada e la ':ificada de a('ordo ('om a . norma ' oficiais. 
() ".(,F (Empré .. timo do Gov rno Federal ) é um finan iam 'nto qUf;' 
objet iva forn er r ('ur,'o,' UO pl'Odutor, C()OI,H.' l'Hti us de produtores. indústl'ia e 
riadores d ave', 'uínos e bovino; l ou :ua . ('ooperativas, para qu 'ele,' pOSo 
l-iam armaz nar a produção, . 'ja paru v 'nda futura. seja para é indul-itriuliza· 
çào ou seu U'o orno ração animal. 
a op raçüo for um f. I F com opção dE:' vl'nda, o valor dt, (.'r' dito é 
('uku lado" ('omhas' m I (lO";, do Preço Mínimo fixado para () proc! uto, dt, ucordo 
com 'ua ('lassificação oficial.. este caso. ao con trúrio do ti U(' acont c(' no AG F, 
() mutuúrio cuntinua dono da mcrcadoria dispc)' d um prazo para r 'l-igutar 
.. 
l-iun di ida junto ao banco .• (' a dívida não foI' pUJ.{u no fim d ,, ·te prazo, a mero 
radol'Íll pa .... a automaticum 'nte parél o (lo 'rno. que él.'SUmC todas u: d<.>.'pl'· 
,:a,' acumulada,' no p "iodo do (~mpréstimo, tuis ('orno jul'Os. êlrmaz 'nag-em (' 
("on " I" ação do produto. CU ' U o mutuúr10 consiJ.{H um preço para o s u produto 
acima do Pr (,'0 Mínimo, poderú v ndê·lo. mas 1 rú que pagar é:\O héln 'U a~ des· 
pesas acumuladas no p l'Íodo du empr ... ·timo .• Í) s 'rú in ler('ssan te E"'nder. ('élSO 
() pre () a s(,'r recebido for maior do q Ut' () Preço Mínimo mais a . d 'sp sa ·. 
Se a op ração for um E lI-' s 'm op,fw d venda, o produto pode ~;pr 
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armazenado na propriedade, desde que autorizado pelo banco (no caso de EGF 
com opção de venda o armazenamento tem que ser feito em armazém indicado 
pelo agente financeiro), sendo dispensada sua classificação. 
Nesta modalidade. O' mutuário recebe 80% do Preçs Mínimo e deve 
saldar sua divida com o banco, pois o Governo não compra automaticamente 
sua mercadoria. 
Maiores informações sobre crédito para comercialização podem ser 
obtidas junto ao extensionista local, nas agências do Banco do Brasil ou com a 
Comissão de Financiamento da Produção (CFP). 
Uma palavra sobre as cooperativas 
Muitas das tarefas da comercialização não podem ser realizadas pe-
lo agricultor sozinho. Talvez a Quantidade que ele comercializa não seja sufi-
ciente para compensar os custos de transporte, até uma localidade onde pode-
ria vender mel~or seu produto, Pode ser também que não compense construir 
um annazém ou silo para guardar sua pequena produção, Neste caso, será 
obrigado a vender pura () primeiro comerciante, que recolherá seu milho na 
época da safra. Como conseqüência receberá um preço baixo. 
Entretanto. caso os agricultores de uma dada região se reúnam e 
furm{'m uma cooperativa. a quantidade produzida por todos eles poderá ·ser 
5U ficiente para q uc esta cooperativa atue eficientemente na comercialização de 
sua produção. 
~:xistem cooperativas Que conseguem chegar até a industrialização 
do produto rc('ehido de seus cooperados, que recebem os lucros obtidos porelas. 
Uma c()()perativa bem administrada. e com participaçãodemocráti-
('a de seus membros, ('crtamente tmrá para o agricultor um retorno maior do 
que ele conseguiria. atuando isolado contra os intermediãriosda comercializa-
~:ão de produtos agrículas. 
, 3. COEFICIENTES TEcNICOS 
A Tabela li> mostra os coeficientes técnicos para a cultura do milho 
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TABELA 15. Coeficientes técnicos por hectare - cultura = milho 
Especificação Unidade Quantidade 
Insumos: 
Sementes kg 20 
Inseticidas FURAOAN 56 kg 5 
Fungicidas 
Herbicidas 
Fertiliz. (man.) 4-14-8 kg 400 
Fertiliz. (cob.) sulf. amônio kg 200 
Inoculante kg 
Serviços: 
Preparo do solo HM 3 
Plantio + adubação HM 1 
Aplicação inset o HM 2 
Aplicação fungo HM 
Capina mecânica HM 1,5 
Adubação cobertura HM 1 
Tratos complementares OH 0,5 
Collieita mecânica HM 1.5 
Colheita manual OH 
Trat. semente OH 
